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José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto 

Meditação do 28 de Maio 
Fechou-se um quarto de século Corporativa. A Nação tem acom- 

sobre a Revolução do 28 de panhado com crescente interesse, 
Maio. Uma grande parada mili-|o debate dos seus mais impor» 
tar em Lisboa e a inauguração | tantes problemas, entre os quais 
ale centenas de melhoramentos | sobressafu o travado à roda da 
em todo o território português |Lei de Reconstituição Económica 
assinalaram esse acontecimento. | que nos últimos 15 anos coman- 
Mas o seu verdadeiro significado | dou toda a obra de fomento. E 
mem se festejou ao som alegre|a tal ponto essa lei de fomento e 
dos clarins nem repercutiu atra-| valorização do País foi realizada, 
vés das vozes dos governantes, | que em vez dos 6.467 mil con- 
—porque, infelizmente, a Nação tos de gastos previstos se des- 
está de luto. penderam 14 milhões de contos. 

Ficou livre à consciência de| Seo permitisse o espaço, cu- 
cada um a meditação sobre olrioso seria analisar o que se fez 
significado dessa data e dessalem cada Ministério, Direcção 
Época para que, em independên- | Geral, Repartição ou Secção. E 
cia absoluta, se faça um juízo |do somatório sobressairia o tra- 
sereno e seguro do que tal pe- balho de todos quantos, nos ser- 
riodo representa para Portugal. |viços e no público, compreende- 

Gomes da Costa proclamou em ram e seguiram e apoiaram Car- 
Braga, em 28 de Maio de 1926, mona e Salazar, —a Revolução 
que «para homens de dignidade | Nacional, 3 
e de honra, a situação do País é| Cada um, porém, julgará a 
inadmissível». E quando, após os jobra. E se da meditação deste 28 

e Administrador | 

Não se restituem 
sejam ou 

  

Por Aveiro 
  

Comissão de trânsito 

Após várias reuniões, a Co- 
missão de trânsito deu por fin- 
dos os seus trabalhos. A nova 
postura será presente à Câmara 
na próxima semana, 

* 

Monumentos aos antigos 

presidentes do Município, 

Dr. Lourenço Peixinho e 
Gustavo Pinto Basto 

Vão ser expostas nas vitrinas 
da garagem Trindade Filhos, as 
maquettes dos bustos a ereger 
nesta cidade aos antigos presi- 
dentes da Câmara, Gustavo Pinto 
Basto e Dr. Lourenço Peixinho, 
Por essa ocasião será novamente 
exposta a maquette da ponte- 
“praça. 

* 

Donativo para a Sopa 

dos Pobres 

Do sr. José Freire (Parracho) 
recebeu a «Sopa dos Pobresv a 
quantia de 50800. 

  

Redactor e Fditor 

António da Costa Pinto 

primeiros tempos de adaptações, 
Carmona “assumiu a chefia da 
ditadura, assegurando a unidade 
e continuidade da Revolução, 
sentiu-se que o País entrara em 
novos rumos, reencontrando os 
caminhos de que fora desviado 
pela política partidária. 

Surgiu então Salazar, que ra- 
dicou a unidade de pensamento 
e criou a doutrina da Revolução 
Nacional, depois de pedir à Na- 
ção, em 1928, sacrifícios que ela 
suportou dignamente, patriôtica- 
mente. 

A meditação deste 28 de Maio 
tão austeramente comemorado e 
a projecção que as bodas de prata 
«do regime lança sobre o futuro 
impõem, antes de mais nada, a 
certeza de que é preciso conti- 
muar a Revolução. 

«Não regressaremos» — disse 
há pouco Salazar, apreciando os 
métodos políticos partidários. E 
esta conclusão implica que Por- 
tugal não pode esquecer o caos 
a que chegara antes do 28 de 
Maio nem estagnar diante das 
realizações feitas neste período. 

Os sacrifícios pedidos por Sa- 
dazar ao tomar posse da pasta 
das Finanças levaram ao equilí. 
brio orçamental, à diminuição da 
dívida, à normalização do crédito 
flutuante, 

Esta foi a base da confiança da 
Nação e permitiu receber numa 
atmosfera cunstrutiva a doutri- 
mação de Salazar que havia de 
transformar-se, em 1933, na Cons- 
tituição Política e Acto Colonial 
e no Estatuto do Trabalho Na- 
cional. Estes diplomas fundamen- 
tais estruturaram o pensamento 
da Revolução, deles se podendo 
afirmar que até agora deram os 
melhores resultados. 

Na ordem política são de real- 
gar as profundas modificações 
introduzidas no legislativo, fun» 
<cionando este poder através do 
Governo e da Assembleia Nacio- 
mal, gm plano complementar e de 
cooperação, tendo como órgão 
décnico de consulta a Câmara 

jde Maio, destes 25 anos de tra- 
' balho, tirar uma conclusão posi- 
tiva, há-de dominá-lo uma ânsia 
de obra ainda melhor e, dentro 
da União Nacional, irmanar-se 
aos outros portugueses para que 
a Revolução continue, 

* 

Expropriação amigável 

de sete casas da rua 

e beco de S. Martinho 

A Câmara, na sua última reu- 
inião, deliberou adquirir sete pe- 
quenas casas da rua e beco de 
S. Martinho, afim de prolongar 
a travessa de S. Sebastião até à 
futura Avenida que passará em 
frente do novo Liceu desta ci- 

Idade, 

  

  

  

  

Associação Instrução e 
Recreio Angejense 

Gonvite 
* 

A pedido da Direcção desta Runs dá cidade 
colectividade, são convidados to] pi fa 
dos os sócios a reunir em assem-' Vai iniciar-se o alcatroamento 
bleia geral extraordinária em 10 superficial das ruas de Viana 
do corrente, pelas 14 horas, afim do Castelo, Agostinho Pinheiro, 
de, em sessão solene, ser inaugu- Conselheiro Luiz de Magalhães e 

  
  

rado o retrato do nosso presti- 
moso associado e grande bene- 
mérito sr. Joaquim Maria Rodri- 
gues Alves, ausente em Venezue- 
la, a quem a Direcção numa das 
suas sessões já aprovou a sua 
nomeação de sócio benemérito 
da Associação. 

Atendendo à importância do 
assunto a tratar, peço a compa- 
rência de todos os sócios. 

Angeja, 6 de Junho de 1951 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 

Manuel Nunes da Trindade. 

ny , z 

O “Ecos de Cacia” 
Devido à falta de papel, obrigamo-nos 

a reduzir a duas páginas O nosso jornal, 
as quais não podem comportar todo o 
noticiário regional, pelo que fica muito 
retido para O próximo número. 

  

DESA mama mama mamas 

PORTO 
VELHO 

  

  

   

  

    

  

  

  

  

EM TODA   
  

A PARTE       

Aires Barbosa, 

* 

Urbanização do Liceu 

Começaram os trabalhos de 
urbanização do Liceu. 

  

  

  

  

quaisquer originais, quer 
não publicados. 

IT 
| 
1 

| 
| Não se acei 

A vocação religiosa do povo 
português tem um sentido de 
pura e simples expressão espiri- 
tual que se comunga, naturalmen- 
te com o seu temperamento ale- 
gre, buliçoso e despreocupado, 
O nosso povo gosta de exterio- 
rizar a sua Fé, de testemunhar a 
sua crença, prostrado ante os 
altares, cumprindo penitência, 
jurada em horas de angústia, 
entoando, claramente, os seus 
cânticos devotos junto das ima- 
geus sagradas que lhe enchem 
os olhos d'alma. 

Alguém escreveu estas pala- 
vras de fina observação: «No Mi- 
nho, em Trás-os-Montes e nas 
Beiras, as festas são clamorosas, 
vibrantes, sacudidas de alegria. 
Canta nelas o sol como em doce 
manhã branca de noivado. E, se 
é preciso chorar, as lágrimas são 
de fogo. Há joelhos que sangram, 
de roçar ma areia dos adros e no 
pó em brasa das estradas. Meses 
antes das festas maiores, os jor- 
nais anunciam os programas e 
publicam gravuras. Durante a 
semana, morteiros, Na véspera, 
música, tambores, foguetes, juiz 
e mordomos em azafama, E, no 
próprio dia, de madrugada, co- 
meçam os romeiros a passar». 

A toda a roda do ano o calen- 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Tempo de romarias 
  

dário português marca muitas e 
muitas romarias. Mas—o tempo 
assim o favorece— é, naturalmen- 
te, com as primeiras amostras de 
Primavera que elas se anunciam 
como brados alacres de andori- 
nhas, espalhando-se pelas provín- 
cias além. 

Neste suave mês de Maio, mês 
das rosas e do culto de Maria, 
por todo o país se erguem hossa- 
nas à Mãe de Deus. E' uma pul- 
cra e densa chuva de pétalas que 
se derrama sobre as imagens san- 
tas das mil capelinhas de devo 
ção popular. Quase todos os dias 
a Imprensa notícia a realização 
de novas romarias— acontecimen. 
tos de grande monta na vida das 
localidades e das próprias res 
giões que as celebram, 

O culto sagrado da tradição, 
intimamente radicado no coração 
do povo, expande-se, espontânea- 
mente, no curso dos meses pre. 
dilectos das flores e do sol. Jor- 
nadear em Portugal, na quadra 
que passamos, conviver, familiar- 
mente, com a sua gente, com a 

'sua maravilhosa paisagem, é aus- 
cultar a sua alma singela, toda 
ungida de terna religiosidade, de 
amável brandura e de generosa 
urbanidade, 

* ** 

  

NOTAGIAS LOCAIS 
o ul Tl U EE lo US US vio Gl vo qo 

A brincar uma criança fracturou a seat COURO TO 
uma clavícula 

No dia 3 do corrente, quando brinca- 
va com suas irmãzinhas, caiu e sofreu a 
fractura da clavícula esquerda a interes- 
santinha Maria da Graça Souto Soares, 
de 2 anos, dilecta filhinha do distinto 
médico do Cabeço de Cacia sr. Dr. João 
Pereira Soares e de sua esposa sr? D. 
Maria Helena Souto Soares. 

O estado da interessante criança vai 
melhorando, pelo que fazemos os mais 
ardentes votos. 

*   
Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a loda a hora) 

Consultório : a 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt,º 
LISBOA 

    

  

| 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1.º- Dt.º 

(Bairro Alvalade) 

LISBOA     

Inspecções militares 

Realizaram-se no dia 2 do corrente as 
inspecções dos mancebos da freguesia 
de Cacia, sendo os resiltados dos 30 
recrutados os seguintes ; 

Da Quinta: — António Marques Fer- 
reira, Germano Dias de Oliveira e Ma- 
nuel Augusto Rodrigues Ferreira, apura- 
dos; Manuel Rodrigues de Matos, livre é 
Manuel Angusto Rodrigues Kibeiro, adia- 
do para o ano. 

De Cacia: — Alvaro Gonçalves de 
Sonsa, António Simões Cordeiro, que 
estava adiado do ano passado e Fernando 
da Silva Rocha, apurados; António KRo- 
drigues da Costa, José de Almeida Lima 
e José Gomes da Costa, livres; e António 
Rodrigues Pardinha, adiado para o ano. 

Do Cabeço: — 
Simões, livre. 

De Sarrazola : — João Carlos Perfeito 
Valente Conde, José Nunes Bastos Pe- 
reira e Urbano Simões Dias Nobre, apu-! 
rados. 

De Vilarinho : — António Maria Tei- 
xeira Dias, Armindo Rodrigues da Silva e 
Manuel Maria Ferreira Damião, apurados. 

Da Póvoa: — Eduardo Rodrigues Bar- 
bosa e João Martins Simões, apurados. 

Por terem requerido assuas inspecções, 
serão recrutados: Agostinho Simões Tei- 
xeira, de Vilarinho, no 2.º Bairro de Lis- 
boa; Armando Dias Bela, de Vilarinho,   por Alhandra, em: Vila Franca de Xira; 
Higino Ramalho Mendes, de Cacía, pela 

“Diário de Coimbra” 
Para comemorar a passagem 

do seu 21.º aniversário, este nos» 
so brilhante colega publicou um 
número especial de 24 páginas 
no dia 24 de Maio findo, bela- 

| mente colaboradas e ilustradas. 
Felicitamos o seu cofpo retla- | 1 

ctorial e «ad multos annos»., 

Mm 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA 
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| Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 

  

  

E 

  

  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 

José Maria da Costa | de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

ciouais e estrangeiras. 
CEP TOS Ta a rem 
[===>] 

Sé, no 1.º Bairro de Lisboa; Joaquim da 
Cunha Ramos, da Póvoa, p Belem, no 
4.º Bairro de Lisboa; Joaquim de Pinho 
Leite, da Quintã, pelo Lumiar, no 3,º 
Bairro de Lisboa; Manuel Maria Resende 
da Cunha e Manuel Nunes Teixeira, de 
Cacia, por Santa Isabel, no 4.º Bairro 
de Lisboa; Manuel Simões Teixeira, de 
Cacia, por Caldas da Rainha; e Tomaz 
Leonel da Cruz Teixeira, de Vilarinho, 
por Almada.



2 ECOS DE CGACIA 
  

De Angeja 
A visita da Virgem Peregri- 

na.— Por nos ser impossível des- 
crever à última hora o quanto 
foi a visita de Nossa Senhora de 
Fátima n Angeja, que decorreu 
com muita grandiosidade, ultra- 
passando todas ns espectativas, 
fica para o próximo número a 
deserição minuciosa, 

Campanha pró-Banda de An- 
geja. — Julormam-nos à última 
hora que, atendendo às eircula- 
res enviadas, alguns angejenses 

ausentes em Africa abriram subs- 
cerição por couteri âneos e amigos, 

tende já sido entregue o produto 
de 10.000800 (10 contos), no dia 
7, à Direeção da Associação Ins- 
trução e Recreio Angejonse, que 
enviaram no outro bom angejen- 
se residente em Eegueira sr. Amé- 
rico Dias Capela. 

Do nssunto falaremos mais de 
oportunidade, 
Casamento. — No último do- 

mingo realizou-se na vossa igreja 
paroquial o casamento da meni- 
na Ava Nunes da Silva, de 26 
anos, filha do sr. Emídio Esteves 
Nunes da Silva e de sua esposa 
er” Margarida Nunes da Silva, 
bons proprietários e lavradores 
da rua dos Pinheiros, com o gr, 
Ventura Simões D as, de 35 auos, 
filho da er." Maria Dias e de seu 
falecido marido Clemente Simões 
Nunes, proprietários e lavradores 
do lugar da Quintã do Loureiro, 
da vizinha freguesia de" Cacia. 

Forum padrinhos dos noivos o 
er. Francisco António Ferreira 
dos Suntos e sun esposa sr.* D. 

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 9, 0 sr. Jorge No- 
gueira-de Pinho, 46 anos, esti- 
mado capitalista de Angeja e con- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Amanhã, 10,4 menina Amélia 
Nunes da Silva Castro, colhe 23 
primaveras, filha da sr.º D. Luiza 
Nimes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e bons in- 
dustriais de padaria em Setubal; 
e o menino António Luís Gomes 
de Carvalho, completa 8 anos, 
filhinho do estimado farmaceuti- 
co de Cacía sr. Abílio Rodrigues 
da Silva Carvalho e de sua esposa 
sr.* D. Lacelina Gomes de Car- 
valho 
—No dia 11, a sr,* D. Emília 

Martins Damião, 56 anos, de Sar- 
razola e estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião, 
—Em 13, o sr. Antônio Mar- 

tins Simões, acreditado comer- 
ciante de Cacia; o sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residente em Lisboa; o sr. An- 
tónio Nogueira de Pinho, 20 anos, 
filho do sr. António Pinho e de 
sur esposa sr.º D, Maria Tavares 
de Pinho, de Angeja e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Lisboa; o menino António Pe- 
reira Marques, 12 anos, filho do 
háb | artista marceneiro sr. Luiz 
Pereira Marques e de sua esposa 
sr* Ibraím: Dias da Silva, do , 
Fontão e residentes em Lisboa; Susete Ferreira dos Santos. 
a sr. António Augusto Madurei-, Ao novo casal desejamos uma 

ra, 29 anos, e a sua filhinha Ana vida cheia de felicidades. 
Maria de Almeida Capela Madu-! Anos. —No dia 31 de Maio fin- 
reira, também completa o pri-'do, fez 18 anos Arménio Ferreira 
meiro ano de existência neste Tavares, filho do construtor civil 
dia, respectivamente marido e fi- sr. Adolfo Tavares Brandão e de 
lhinha da sr.” D. Irene de Almeida sua esposa er* Amélia Simões 
Capela Madureira, funcionária da Ferreira, da rua da Cruz. 
Direcção Geral dos Transportes | — Em 10 do corrente, faz 20 
Terrestres, em Lisboa, que são anos o sr. Manuel Maria Nunes 
genro, netinha e filha do sr. Dia- Ferreira, empregado de padaria 
mantino Dias Capela e de sua em Lisboa, filho do er, José Ma- 
esposa sr.º D. Albertina Nunes ria Simões Ferreira e de sua es- 
de Almeida, de Angeja e concei- posa sr.” Maria de Ascenção Nu- 
tusdos industriais de padarias na|nes Ferreira, da rua da Cruz. 
capital e em Belas. — Em 12, completa 3 anos o 

— Em 14, a menina Maria Emí-! menino José António Soares das 
lia Nunes Gonçalves, colhe 24 Neves, filho do nosso vonteri âneo 
primaveras, filha do sr. Manuel residente em Lishoa sr. Jozé Ma- 

Gonçalves Nunes e de sua esposa| tia Soares das Neves e de sua 
sr.? Maria Rodrigues Teixeira, | esposa sr.? Maria das Novos. 
bons lavradores e proprietários, —E em 13 passa mais um ani. 
de Cacía, onde são residentes e | Versário a ar.º Emília Rodrigues 

considerados industriais de pada-| Teixeira Souto, esposa do nosso 
ria no Porto; e a sr.? Maria Au-| amigo er. Adelino Nogueira Sou- 
gusta Alves Nogueira, esposa do | to, acreditados comerciantes da 

sr. António Rodrigues Barbosa, | DOssa praça. ! 
de Vilarinho e residentes em| As nossas felicitações. —C. 
Lisboa. 

—E em 15, o sr. José Maria| 
da Silva Godinho, 41 anos, de 
Angeji e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa, 

Que sejam todos muito felizes. 
* 

ESTADAS 

Está na Quintã a passar dois 
meses o nosso assinante sr. Ma- 
nuel Augusto Rodrigues Ferreira, ' 
empregado de padaria em Frielas 
(Loures), o qual foi à inspecção, 
ficando apurado para todn o ser- 
viço militar. 

RETIRADAS 

De Cacía retirou-se o nosso 
amigo e assinante sr. Francisco 
Ventura Lopes, que seguiu a 
empregar-se na panificação de 
Lisboa. 

— Também se retirou para a 
erpital o nosso assinante e amigo 
sr. Mário Martins Simões, activo 
comerciante naquela cidade e em 
Cacíi, onde esteve umas semanas 
com sua filhinha Maria Cândida 
Martins das Neves Simões, que 
seguiu com seu pai. 
»—Da Quintã seguiu a reto- 

mar o seu lugar na panificação 
de Tomar o nosso assinante sr. 
Germano Dias de Oliveira, que 
aqui esteve uns dias para ir à 
inspecção, tendo ficado apurado 
para todo o serviço militar. 

— Foi para Cardosas (Arruda 
dos Vinhos) empregar-se na pa- 

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 
pra, troca e conserta a f 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

, Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

  

    ” e 

Prédio 
Vende-se um de rés do chão 

e 1.º andar em Sarrazola, que 
foi de Júlio Marinhas, Livre e 
desembargado. 

Tratar com António Neto, na- 
quele lugar desta freguesia. 

  

nificação o sr. Benjamim Rodri- 
gues da Silva, da Quinta, 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Mário 
Martins Simões, de Cacia, que 
pagou a sua assinatura; José Gon- 
calves Teixeira, da Póvoa, que 
liquidou a sua assinatura. 

  
| 

| 

  

De Vilarinho 
Santo Antônio. —Nos dias 16, 

17 e 18 do corrente vão realizar- 
-se os festejos em honra de Santo 
António, padroeiro deste lugar, 
aos quais por várias vezes nos 
temos referido, 

O programa das festas é o ne- 
guinte: - 

Din 16—4?s 20 horas, chegada 
da Banda do Grupo Musical Ca- 
ciense, que segne a percorrer as 

ruas deste lugar, em cumprimen- 
to a todos os habitantes, manifea- 
tuções que se manterão até à 
noite, 

Dia 17—-Pelas 9 horas, nova- 
mente a Banda de Cucia perecrre 
as ruas de Vilarinho; às 11 uo- 
ras, missa solene com a colabos 
ração da mesma Banda, prêgan- 
do ao Evangelho o rev. pároco 
de Cacia ar. Pe Virgílio Susana 
Dias; às 13 horas, chegada da 
Banda da Associação Instrução 
e Recreio Angejense; em seguida 
à Missa, sairá pelo itinerário do 
costume a mungestosa procissão, 
va qual se encorporatão ambas 
as bandas; e das 19 às 23 horas, 
arraial junto da capela, onde se 
despicarão em concerto as Ban- 
das de Cacía e Angeja. Dado o 
grande capricho entre estas Ban- 
das, espera-se larga concorrência. 

Será lançado vistoso fogo de ar= 
tifício de 2 pirotécnicos do dis- 
trito, A armação da cnpela está 
confiada à firma Melo & Pinho, 
de Cacia, e a dos nejos às Sapa- 
tas. da Murtosa, 

Dia 18—A's 13 horas, volta a! 
Banda de Cacía a percorrer as 
ruas desta localidade, proceden- 
do-se à tradicional recolha das 
devoções, findo o que se segue o 
costumado arraial até à noite. 
Falecimento. — No dia 6 faleceu 

a sr, Maria Luiza Rodrigues Tei- 
xira (a Benedita), de 86 anos, 
viúva há 21 anos de José Dias 
Cobo » mãe da sr* Maria Rodri- 
gues Teixeira, que é casada com 
o sr. Manuel Dias Júnior, lavra- 
dores deste lugar. 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
o cemitério de Cacia, com a en- 
corporação da irmandade do Sa- 
grado Coração de Jesus, de que 
a finada era irmã, e 6 sacerdotes, 
que celebraram missa e cfícios de 
corpo presente na igreja paro- 
quial. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas 
pela filha, genro e netos. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agéncia Fonseca, de 
Sarrazola, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Estadas.—Vindos de Lisboa, 
estão aqui o sr. Armindo Rodri- 
gues da Silva, empregado de pa- 
daria naquela cidade; e a menina 
Maria Rosa dos Santos Silva, 
neompanhada de sua sobrinha 
Mnria Florinda dos Santos Silva, 

Limpeza de valetas.—A Junta 
de Freguesia de Oneíin mandou 
limpar as valetas da estrada mu- 
nicipul que liga este lugar a 
Aveiro. 

Louvamos a acção.—C. 
  

  

De Agzurva 
PIQUENIQUE. —Para dar lugar à um 

desafio de futebol entre casados e soltsi- 
ros, alguns conterrâneos nossos promo- 
vem no domingo, dia 10, pelas 14 horas, 
um piquenique no campo de Azurva, no 
local da Eirinha. 

INSPE( ÇÕES. —No dia 2 realizaram» 
-se as inspecções militares dos mancebos 
recrutados deste lugar, sendo o resultado 
o seguinte; Manuel dos Santos Reis, 
apurado, Manuel Garrido, Velariano Ma- 
galhães dos Santos e Armando Gonçal- 
ves Pereira, livres. 
ESTADA.—Vindos de Lisboa estão 

aqui o sr. João Marques Tijelas, sua es- 
posa sr. Glória Santos Prezas e filhos. 
OPERAÇÃO. — Na passada semana 

foi operado no hospital da Estrela, em 
Lisboa, o sr. Manuel Tavares da Silva, 
filho do sr. Silvério Nunes da Silva e de 
sua esposa sr.? Rosa Tavares, 

Deus o restabeleça.—C. 
  

  

De Sarrazola 
Anos.—No din 3 completou 15 

anos a menina Maria Alice Dias, 
filha da er.” Maria Rosa Dias, 
deste lugar. 

As nogaus felicitações. —C. 

Sociedade Columbófila, aa 
DA 

Casa do Povo de Cacía 
Campeonato do Norte 

Como noticiamos no último número, 
; realizou-se no dia 27 de Maio o concurso 
de Viana-do Castelo, como final do Cam- 
peonato do Norte, saindo vencedores Agradecimento 
Luiz Pereira Gomes e António dos Reis 
Trindade, respectivamente. A sua família, na impossibili- 

“A classificação da chegada da solta de dade de o fazer particularmente, 
Viana do Castelo foi a seguinte: como seria seu desejo, agradece, 

LA Ra oras Rr Sia E por este melo, a todas as pessoas 
7.º, António dos Reis Trindade; 3.º, a 
João Augusto Martins Simões; 4.º, José dona interessaram pelo Reu esta 
Maria Matos; 6.º e 13.º, Manuel Maria do de saúde e que se dignaram 
Matos Santos; 7.º e 9.9, Arlindo de Al- acompanhá-lo à última morada 
meida Ministro; 8.º, Manuel Luiz Costa; ou manifestaram o seu pesar pelo 

seu falecimento. 10.º e 12.º, Agostinho Rodrigues Soa- 
res; 14.º, Manuel Joaquim Henriques da 

| Cacia, 6 de Junho de 1951. 

EMPRESA 

Costa; 15.º, António Rodrigues dos San- 

sean snes 

tos e 16.º, Meny Silva 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

A classificação final do Campeonato 
do Norte: 

— António dos Reis Trindade 
— Luiz Pereira Gomes 
—João Augusto Martins Simões' Atropelamento mortal de uma 
—José Maria Matos inda No diti Abido. di 

5.º—Manuel Luiz Costa pertangas a o imo sábado, dia 

6.º—Manuel Maria de Matos Santos |2, cerca das 20 horas, Manuel 
7.º— Agostinho Rodrigues Soares Gaspar Pereira, de 4anos de 
8,º— Arlindo de Almeida Ministro idade, filho do sr João Simões 
9.º—Manel José da Silva Pereii d à E M 
— Assim ficou concluida a Campanha ARE Ce gua esposa ao ne 

desportiva de 1951 de pombos aduitos, ria Rosa Gaspar Pereira, de Alu- 

havendo ainda no próximo mês de Julho Imieira, ao atravessar em louca 
a campanha de borrachos de 1951. carreira a estrada nacional no 
—No próximo número daremos o resu- [oca] denominado Olho d'Agua, 

mo de toda a campanha com o nome dos , é à 

concorrentes premiados e número de da freguesia de Esgueira, foi co- 

. prémios, em que se salienta António Si- lhido mortalmente por um auto- 
mões Cordeiro com 7 taças, fora os di- móvel. 

plomãs, O condutor fez quanto pôde 
para não colher a criança que lhe 
apareceu pela frente de surpresa, 
conduzindo-a imediatamente ao 
hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, onde faleceu 
logo após de ali ter dado en- 
trada. 

A criança tinha ido com sua 
mãe para uma propriedade que 
ali possuem, de onde saíu preci- 
pitadamente. 

Depois de autopsiada, realizou» 
-se o funeral da infeliz criança, 
com grande acompanhamento do 
hospital para o cemitério de Es- 
gueira, onde ficou sepultada, 

Aos doridos pais aconselhamos 
resignação por tão doloroso acon- 
tecimento.—C. 

Manuel Simões Carrelo J.” 

1.º 

DO: 
Ja 
4.0 
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-.. 

De Frossos 
Chegadas.— Encontram-se aqui 

desde a semana passada, vindos 
| do Ceará (Brasil), o nosso conter- 
râneo sr. Germano Nunes Serém, 
sua esposa e filhinha. O nosso 
amigo há mais de 20 anos que 
daqui saiu, pelo que foi muito bem 
recebido. 

—Chegou de Lisboa, devendo 
estar aqui uns dias de visita aos 
seus a menina Celeste de Oliveira 
Quintas. 

| Nascimento. — Deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.* 
“Edite Dias de Oliveira, esposa do 
isr. Juão Lopes Povoas, residentes 
em Eirol. | 

Tanto a mãe como sua filhinha 
estão de perfeita saúde, —C, | 

  

    
  

  

Da Póvoa e Paço 
Casamento. — No último do- 

mingo renlizou-se nn igreja paro- 
quinl de Cacia o enlace mutrimos 
ninl da menina Maria da Cunha 
Barbosa, de 21 anos, filha do er. 
António Afonso Baiboesa e de sua 
esposa sr.* Maria Rodrigues da 
Cunha, lavradores da Póvoa, com 
o sr. Sebastião Nunes Pereira, de 
22 anos, panificador em Coim- 
bra, filho da er.* Rosa Rodrigues 
Teixeira e de seu falecido marido 
Sebastião Nunes Pereira, também 
lavradores do mesmo lugar. 

Serviram de testemunhas do 
acto religioso os ers, José Maria 
Rodrigues Barbosa, benquisto in- 
dustrial de padaria no Caramulo 
e José Simões da Cunha, lavras 
dor desta povoação. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Baptizado. —Com o nome de 
Vitória, foi baptizada no dia 1 do 
corrente uma filha da er* Emília 
da Cruz e de seu marido sr. Ca-: 
milo Albano Cardoso, barbeiro 

no Paço. 
Foram padrinhos o sr. João 

Martins Simões e n menina Vitó- 
ria Teixeira Bispo, da Póvoa. 6. 

  

  

De Esgueira 
Anos.—No dia 12 colhe 19 flos 

ridas primaveras a menina Zul- 
mira Lopes Amaro, filha do er. 
José Gonçalves Amaro e de sua 
esposa er.º Maria da Luz Mar- 
ques Lopes, bons proprietários da 
rua das Cardadeiras. 
—Em 14 pasen o seu aniver- 

sário a er.“ Adelaide da Silva | 
Neves, esposa do sr. Alfredo Si- 
mões e Silva. 
—Completa 6 anos o menino 

Avelino Marques Nogueira da 
Silva, filhinho do sr. Manuel Mar- 
ques Nogueira da Silva e de sua 
esposa sr.* Nazaré Fernandes da 
Silva, bons comerciantes desta 
localidade. 
Desejamos lhes felicidades. — O. 

  

  

De 'Tahoeira 
Nascimento. — Em Lordelo (Va- 

longo) e com um feliz parto, deu 
à luz uma criança do sexo mascu- 
lino a sr.” Rosa Marques da Silva 
Dias, esposa do sr. antónio Dias 
Ferreira, conceituado industrial de 
padxria naquela localidade. 

Tanto a parluriente como o re- 
cém-nascido estão de saúde, 

Anos.—No dia 9 do corrente, 
passa o seu 30,º aniversário o 
nosso estimado conterrâneo sr, Dr. 
Jaime Rodrigues Machado, distinto 
médico-veterinário, residente neste 
lugar. 

— E em 10 colhe 16 primaveras 
a menina Maria Emília Matos Mar- 
ques. 

As nossas felicitações. — C. 

Padaria 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil" 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

  

Maria Rosa Vieira dos 

Santos Rocha 

  

Trespassa-se por motivo de D a a em 

retirada, em S. Jacinto, cosendo Rua D. Estefânia, , Cave; 

TU sacas mensais. LISBOA , 

Faz vestidos desde 25800 casar 

cos desde 80800 e volta fatos 

de homem desde 80800. 

Dirigir correspondência ao pro» 
prietário Augusto Dias da Silva 
—S. Jacinto— Aveiro. (42)     
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